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“RITO, RITUAL E RITUALÍSTICA” 

TRABALHO EM GRAU DE APRENDIZ 

Rito 

Origem da palavra RITO. 

"RITO" vem do latim "RITUS", que significa "cerimônia, costume, uso, observância 

religiosa". No português, "RITO" faz referência a uma sucessão de palavras e atos, 

repetidos de forma invariável, que compõem uma cerimônia. 

Essa palavra na antiguidade era muito utilizada para promover atos formais ou 

convencionais, para assim ficarem gravadas na imaginação. Os governantes da época 

costumavam imprimir gestos, cores, sinais, símbolos, palavras e até mesmo sons, criando 

um condicionamento uniforme para a realização de práticas coletivas, que forma o “RITO”. 

Os “RITOS" estão presentes em cerimônias religiosas (como o batismo ou a missa), em 

eventos sociais (como casamentos e funerais), em tradições culturais (como ritos de 

passagem ou festivais), na Maçonaria, nas cerimônias de Iniciação, Elevação, Exaltação e 

Instalação) dentre outras. 

Os “RITOS” são pré-estruturados e costumam ter um significado profundo para os 

participantes, promovendo uma ligação do presente a uma tradição, a valores espirituais e 

morais ou a transformações pessoais e coletivas. 

“RITO” Maçônico é um conjunto de cerimônias sistemáticas, regras e preceitos que definem 

as atividades e ensinamentos de uma ordem. Os ritos são importantes porque contém a 

estrutura para transmitir os ensinamentos maçônicos, garantindo a continuidade dos 

costumes e tradições, promovendo o reconhecimento entre os IIr.’. que praticam o mesmo 

rito.  

O primeiro “Rito” maçônico completo registado é o Rito de York, que data de 1797. Já o 

"Rito Escocês Antigo e Aceito” foi o primeiro “Rito” a ter Altos Graus. 

A principal função do “Rito” é a organização, marcar transições fundamentais da vida. 

(nascimento, maioridade, casamento, etc). O “Rito” também fortalece a identidade, o 

sentido de comunidade, transmiti valores e crenças através de ações simbólicas e repetidas.  

O “Rito” é a base, o alicerce, é a essência dos princípios. É o que sustenta e dá sentido a 

algo mais amplo.  



 

Os “RITOS” mais utilizados e difundidos no mundo são os “RITO DE YORK”, “RITO 

ESCOCÊS ANTIGO E ACEITO” e “RITO MODERNO”, esses 3 ritos juntos, representam 

cerca de 99% dos maçons especulativos.  

 

Quais são os “RITOS” praticados e/ou que podem ser praticados no GOP. 

 Rito Escocês Antigo e Aceito (REAA) 

 Rito Moderno 

 Rito de York 

 Rito Adonhiramita 

 Rito Schröder 

 Rito Escocês Retificado (R.E.R.) 

 Rito Brasileiro 

     

 

O Rito Escocês Antigo e Aceito (REAA) 

O REAA é um dos sistemas ritualísticos mais difundidos e praticados da 

Maçonaria em todo o mundo. 

Apesar do nome, o REAA não surgiu diretamente na Escócia. O termo 

"Escocês" foi usado na França no século XVIII para dar prestígio e um 

ar de antiguidade às práticas maçônicas que se diferenciavam da 

"Maçonaria dos Modernos" (ligada à Inglaterra). "Antigo e Aceito" indica 

que esse “Rito” se baseia em antigas tradições maçônicas, aceitas pelas obediências que 

a reconhecem. 

O REAA, como é conhecido hoje, foi formalmente estruturado em 1801, com a fundação do 

Supremo Conselho do Grau 33º do Rito Escocês Antigo e Aceito, em Charleston, Carolina 

do Sul (EUA). 

Esse Supremo Conselho sistematizou os 33 graus do “Rito”, criando uma hierarquia, com 

os três primeiros graus simbólicos e mais 30 graus filosóficos e administrativos. 

O REAA teve um impacto significativo na Maçonaria mundial, promovendo a difusão de 

valores como a liberdade, a igualdade e a fraternidade. Ele incentivou o desenvolvimento 

pessoal de seus membros e a participação em obras de caridade e projetos sociais, para o 

bem-estar das comunidades. 



 

 

Rito Moderno 

O Rito Moderno, também conhecido como Rito Francês, é um dos ritos 

maçônicos mais antigos e influentes, criado na França no final do século XVIII. 

Ele foi a primeira sistematização ritualística da Maçonaria após sua introdução 

no continente europeu, sendo uma resposta direta à ritualística vinda da 

Inglaterra no início da Maçonaria especulativa. 

O Rito Moderno surgiu a partir da prática dos três primeiros graus da Maçonaria (Aprendiz, 

Companheiro e Mestre), trazidos da Inglaterra para a França por volta de 1725, quando a Maçonaria 

começou a se difundir amplamente na Europa continental. 

É um rito que prioriza a razão e o conhecimento, e que busca aprimorar seus membros através do 

estudo e da reflexão. Valoriza a liberdade de pensar e a capacidade de cada indivíduo de buscar a 

verdade por si mesmo.  

 

Rito de York 

O Rito de York é uma das formas de Maçonaria mais antigas e amplamente 

praticadas, especialmente nos Estados Unidos. Sua origem remonta à tradição 

da Maçonaria Inglesa e Escocesa, com um desenvolvimento significativo na 

América do Norte. 

Conhecido por seus rituais detalhados e ricos em simbolismo. Cada grau tem cerimônias específicas 

que transmitem ensinamentos morais e filosóficos. 

O Rito de York é amplamente praticado nos Estados Unidos, sendo o sistema mais comum de graus 

superiores naquele país. Ele também está presente em outros países, inclusive no Brasil, onde é 

adotado por algumas potências maçônicas regulares, especialmente ligadas à Maçonaria anglo-

americana. 

 

Rito Adonhiramita 

A origem do Rito Adonhiramita está ligada à tradição maçônica francesa do 

século XVIII e se desenvolveu dentro de um contexto de intensa criação e 

reorganização de sistemas rituais na Europa, após a fundação da primeira 

Grande Loja de Londres em 1717. 

Combina influências templárias, rosa-cruzes e outras tradições esotéricas. Fundado em 1781 por 

Louis Guillerman Saint-Victor, ele possui 33 graus divididos em várias classes, como Loja Azul, Altos 

Graus, e Patriarca Inspetor Geral. 

Possui um simbolismo profundo e cerimônias elaboradas, com referências bíblicas e místicas 

centradas na lenda de Adonhiram, ou Adoniram associado à construção do Templo de Salomão, tido 

como arquiteto chefe da obra e descrito no Antigo Testamento como o responsável pelas obras 

forçadas de Salomão. 



 

 

Rito Schröder 

Rito de Schröder, é um ritual maçônico criado por Friedrich Ulrich Ludwig Schröder 

em 1801. Este rito foi desenvolvido na Alemanha e rapidamente se espalhou por várias 

lojas maçônicas, especialmente entre maçons de origem alemã.  

É conhecido por sua simplicidade, clareza simbólica e fidelidade aos princípios 

fundamentais da Maçonaria especulativa, ou seja, aquela que foca no aperfeiçoamento moral e 

filosófico do ser humano, ao invés de interpretações místicas ou esotéricas complexas. 

Ele promove a busca pelo conhecimento interior, a moralidade e a espiritualidade, contribuindo para 

o desenvolvimento filosófico e espiritual dos maçons. 

O Rito Schröder é principalmente praticado na Alemanha, onde tem grande prestígio. Também é 

adotado por Lojas maçônicas no Brasil e em menor escala na Áustria, Suíça, Chile e Uruguai. 

 

Rito Escocês Retificado (R.E.R.) 

O Rito Escocês Retificado (RER) é um rito de origem francesa, com forte ênfase 

espiritual, moral e iniciática. Criado no final do século XVIII como uma "retificação" 

(ou seja, correção e purificação) de práticas maçônicas que seus idealizadores 

consideravam desviadas do verdadeiro espírito maçônico. Também conhecido como Rito de 

Willermoz, foi criado por Jean Baptiste de Willermoz em 1782. O Rito Escocês Retificado (RER) 

consiste na fusão da Maçonaria tradicional com elementos da Estrita Observância Templária.  O Rito 

Escocês Retificado incorpora simbolismo e rituais templários, focando na espiritualidade e no 

desenvolvimento pessoal. O Rito foi chamado de “Escocês” porque utilizava símbolos e graus 

escoceses já existentes na época, e “Retificado” porque buscava purificar esses sistemas. 

Teve um impacto significativo na Maçonaria, especialmente na França e em outras regiões 

europeias. Promove a busca pelo conhecimento esotérico e a integração de tradições antigas com 

práticas modernas, incentivando a moralidade e a espiritualidade entre seus membros. 

 

Rito Brasileiro 

O Rito Brasileiro foi criado no início do século XX, mais precisamente na década de 

1910, pelo Grão-Mestre Lauro Sodré. Na prática, o decreto pioneiro no GOB é o de 

nº 500, de 23 de dezembro de 1914, ano oficial do reconhecimento e incorporação 

do Rito Brasileiro, conforme André Otávio de Assis Muniz publicou em um de seus 

livros, cito, “As Origens do Rito Brasileiro”. 2016. 

O Rito Brasileiro surgiu com o objetivo de adaptar a Maçonaria às particularidades culturais e sociais 

do Brasil. Foi desenvolvido para ser mais acessível e representativo para os maçons brasileiros, 

integrando elementos simbólicos e culturais do nosso país, valorizando a educação contínua, prática 

de virtudes éticas e morais, e o engajamento em causas sociais, contribuindo para o desenvolvimento 

dos maçons e da comunidade em geral. 



 

Além dos Ritos mais utilizados e tradicionais conhecidos, existem vários outros Ritos como 

por exemplo:  

 “Rito do Anel Luminoso”. Fundado em 1780 e tendo com visão reviver a escola de Pitágoras. 

 “Rito dos Cavalheiros do Oriente”. A sua origem remontava a Maçonaria primordial baseada 

nas tradições egípcias. 

 “Rito dos Arquitetos da África”. Surgiu na Áustria em 1787 e dedicava-se a investigações 

históricas sobre a Maçonaria. 

 “Rito Platónico”. Fundado em 1842 espelhava-se na academia Platónica. 

 “Rito Eclético Lusitano”. Foi uma tentativa de constituir um rito próprio e exclusivo dos maçons 

portugueses. 

Vários outros ritos são conhecidos na história da Maçonaria, muitos serviram de alicerce e 

muitos já se perderam no tempo. Independente dos Ritos, praticados atualmente e perdidos 

ao longo da história, todos eles foram elaborados por nossos IIr.’. que nos primórdios da 

maçonaria, defendiam a propagavam os ensinamentos e a cultura da ordem.  

Ritual 

Origem da palavra RITUAL. 

Ritual vem do latim “Ritualis”, que significa "relativo ao rito" ou "cerimônia". Por sua vez, 

"Ritus", o termo em latim do qual "ritual" deriva, se refere a um costume, prática ou cerimônia 

religiosa.  

Ritual nada mais é que a materialização do Rito. Enquanto o Rito é o conceito ou princípio 

por trás de uma prática, o Ritual é a execução concreta do conceito. O Ritual de fato, é a 

forma expressa do Rito, realizada para proporcionar a pura vivência do ato, transformando 

um conceito em ação.  

Exemplo mais recente: O Conclave, nesse Ritual é feita a eleição do novo Papa. 

Os Rituais estão presentes no nosso cotidiano, abrangem quase todos os aspectos da vida 

humana em vários contextos. São comumente usados em Rito de passagem como por 

exemplo em batizados e formaturas. Na maçonaria, os Rituais são utilizados em cerimônias, 

como por exemplo, Iniciações, Pompas Fúnebres, Exaltações dentre outras.  

Na ordem maçônica, os Rituais são essenciais na prática da nossa fraternidade, não possui 

vínculo com a religiosidade ou qualquer tipo de crença popular. Os Rituais são cerimônias 

simbólicas que tem papel essencial para transmissão de valores, princípios e ensinamentos, 

que através deles proporcionam a compreensão e a evolução dos IIr.’., tendo como principal 

objetivo, o desenvolvimento pessoal e moral do maçon. 

Os Rituais maçônicos são ricos em simbolismo e significado, contém várias indicações e 

segredos da ordem, que pelo seu simbolismo, ilustra conceitos, tais como, a busca pelo 

conhecimento, a evolução moral, a fraternidade que deve existir entre os IIr.’., além de 

proporcionar uma reflexão sobre a existência humana, e para que, de fato estamos aqui. 



 

 

 

A cada grau que galgamos dentro da ordem, passamos por um Ritual especifico, cujo qual, 

são repletos de simbolismo e particularidades. Nesses Rituais, de passagem, são 

apresentadas novas ferramentas, novas lições e orientações, cada qual com o seu proposito 

e simbolismo, provocando uma reflexão profunda ao Ir.’. que foi submetido a esse Ritual. 

Cada Rito pode possuir vários Rituais diferentes, pelos quais, são determinadas as práticas 

do Rito, como se fosse um manual de instruções. 

Cito como exemplo, no mundo profano, a própria Igreja, que dentre vários Ritos praticados, 

tais como, Rito Ambrosiano, Rito Bizantino, Rito Romano, entre outros, possui diferentes 

Rituais para sua prática, como, missas, batismos, páscoa, casamentos entre outros. 

Na maçonaria existem vários Ritos, contudo, possuem variações em seus Rituais. Falando 

do REAA, como exemplo, mesmo o Rito sendo único, possui Rituais diferentes em relação 

ao mesmo grau. São compostos pelos mesmos conceitos, princípios e ensinamentos, sinais, 

toques e palavras, porém, nas várias potências existentes e regulares, os Rituais não são 

necessariamente praticados da mesma forma, contudo, seguem os princípios básicos da 

Ordem. 

Os Rituais podem apresentar diferenças, e são algo naturalmente esperado, contudo a 

consequência negativa são possíveis discussões entre IIr.’. de potências diferentes que 

praticam o mesmo Rito, com Rituais diferentes. 

O Ritual de Emulação, por exemplo, não é chamado de Rito, pois faz referência a um manual 

com textos e práticas específicas que seguem restritamente o sistema inglês, sistema esse, 

que a Grande Loja da Inglaterra opta por não chamar de Rito. Foi aprovado oficialmente em 

1813 e juntamente a essa aprovação foi criado um Comitê curador do Ritual, chamado de 

“Emulation Lodge of Improvement for Master Masons (Loja Emulação para Aperfeiçoamento 

de Mestres Maçons) e seguem as mesmas diretrizes da “lei” maçônica inglesa pós-1813. 

O Ritual é imprescindível, pois sem ele, não haveria a prática do Rito, e em consequência 

disso, o Rito estaria morto.    

Podemos afirmar, que os Rituais maçônicos não são meras formalidades ou encenações 

vazias, mas sim, expressões vivas de uma tradição secular que carrega em seus símbolos, 

gestos e palavras um profundo significado espiritual, ético e filosófico. Cada cerimônia, 

cuidadosamente estruturada e praticada, busca não apenas preservar os ensinamentos dos 

antigos mestres, mas também toca a alma do iniciado, convidando-o a uma constante 

jornada de autoconhecimento, fraternidade e aperfeiçoamento moral. É na discrição, no 

conteúdo dos seus Rituais e na execução de suas cerimônias que a maçonaria perpetua a 

verdadeira essência de ser Maçom, “Levantar Templos a Virtude” e “Cavar Masmorras ao 

Vicio”. 

 



 

 

 

Ritualística 

 

Origem da palavra Ritualística. 

A palavra "Ritualística" tem origem no termo "Ritual", que por sua vez vem do latim "Ritualis", 

que significa "relativo a cerimônias religiosas". "Ritualis" deriva de "Ritus", que significa "Rito, 

costume, uso". Assim, "Ritualística" é formada por "Ritual" e o sufixo "-ística", indicando 

aquilo que é relativo ao ritual.  

Ritualística é o estudo e a execução do conteúdo dos Rituais, incluindo, interpretação dos 

símbolos, compreensão da história do Rito praticado e a forma correta de se executar as 

passagens do Ritual. Com uma boa execução da Ritualística, as cerimônias conseguem 

transmitir a essência do Ritual de forma clara, significativa e marcante. 

A Ritualística tem raízes na antiga tradição dos pedreiros operativos da Idade Média, que 

transmitiam conhecimentos por meio de símbolos e práticas formais. Com a transição da 

Maçonaria Operativa para a Maçonaria Especulativa (filosófica), os rituais passaram a 

representar o progresso moral e espiritual do homem, e não mais apenas habilidades 

técnicas. 

Nas sessões em Loja, a Ritualística não pode ser considerada como uma mera formalidade 

cerimonial, “Ela” tem a função de estruturar, ordenar e dar sentido às atividades. Cada ação, 

palavra, gesto, cada posição que se ocupada em Loja, tem valor e propósito dentro das 

formalidades do Ritual. 

Uma das funções mais importantes da Ritualística, em sessões executadas em Loja, é 

manter a ordem e a disciplina.  Toda Ritualística desenvolvida no início, no decorrer dos 

trabalhos e no encerramento das sessões, necessariamente deve obedecer às regras e 

procedimentos, possibilitando organizar melhor o tempo e o espaço das sessões, com o 

intuito de preparar os IIr.’., para que elevem seus pensamentos, consigam deixar de lado as 

preocupações profanas e concentrem a sua atenção ao Ritual, para que se forme uma 

egrégora positiva e agradável, para que os trabalhos transcorram de forma J.’. e P.’.. 

A Ritualística também pode ser considerada como uma ferramenta de pedagogia maçônica. 

Cada sessão é uma oportunidade de aprendizado. Não só pelas cerimônias, instruções e 

estudos realizados, mas pelo próprio ato Ritual. O Ir.’. consegue aprender, por meio da 

prática e da observação, a disciplina, a fraternidade, a importância do silêncio, da escuta e 

da reflexão. A repetição do Ritual é parte de um processo de interiorização dos valores 

maçônicos. 

 



 

A Ritualística é parte forte nas sessões maçônicas. 

 Cerimônias de Iniciação, Elevação e Exaltação, que marcam a progressão dos IIr.’. 

pelos graus simbólicos. 

 Sessões regulares, com abertura e fechamento do templo, leitura de trabalhos, 

permitindo aos IIr.’. visualizar símbolos como o esquadro, o compasso, a régua, pedra 

bruta, dentre outros aspectos que compõem o Ritual. 

 Palavras, Sinais e Toques, possuem valor simbólico e funcionam como meios de 

reconhecimento entre maçons. 

 Cargos e Funções, todos os oficiais e IIr.’. que compõem os cargos da loja, cada um 

tem lugar importante dentro da Ritualística, com funções especificas e simbologia 

própria. 

A Ritualística serve a várias funções dentro da Maçonaria: 

 Didática: Ensina por meio de imagens, metáforas e experiências vivenciais. 

 Espiritual: Eleva o espírito do maçom e o conecta com os princípios universais da 

ética e da transcendência. 

 Identitária: Reforça a identidade maçônica, garantindo a unidade da Ordem ao redor 

do mundo. 

 Tradicional: Preserva os costumes, a história e os fundamentos da Maçonaria 

através dos séculos. 

A Ritualística, na sua essência, pode ser considerada como a espinha dorsal da maçonaria 

e a alma de uma sessão maçônica. É por meio dela que a “Ordem” concretiza a missão de 

transformar os homens bons em homens melhores, proporcionando o autoconhecimento e 

o serviço ao bem coletivo. 

Ao longo deste trabalho, foi possível compreender que os conceitos de Rito, Ritual e 

Ritualística são fundamentais para a estrutura e prática da Maçonaria. O Rito representa o 

sistema doutrinário e filosófico que orienta o caminho iniciático do maçom; o Ritual é a 

expressão prática desse sistema, por meio de cerimônias carregadas de simbolismo; e a 

Ritualística é a forma como essas práticas são organizadas e executadas, garantindo 

uniformidade, tradição e profundidade simbólica. 
 

A Ritualística, não é mero formalismo, mas sim uma linguagem simbólica que conduz o 

iniciado à reflexão, ao aprimoramento pessoal e à vivência dos valores maçônicos. Ela 

preserva o legado da Ordem, reforça a identidade dos IIr.’. e proporciona uma experiência 

espiritual e moral única, fundamentada em séculos de tradição. 

Na Maçonaria, a Ritualística é essencial não apenas para manter a coesão e a continuidade 

da Ordem, mas também como ferramenta de transformação interior, conduzindo cada irmão 

na busca do conhecimento, da verdade e da perfeição moral. 
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